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A vivência do tempo tem sido objecto de
estudo, desde os filósofos da antiguidade
aos investigadores da neurociência con-
temporânea. Algumas experiências podem
perturbararelaçãoqueoserhumanotem
como tempo, sejamestasmundanas e ge-
rais – como uma criança a brincar com
o seu brinquedo (Thomas Fuchs) – ou do
domínio da experiência patológica, como
experiências de estados depressivos, ma-
níacos ou o modo‑de‑estar‑no‑mundo es-
quizofrénico. Após tecer algumas consi-
derações sobre temporalidade, o presente













The human experience of time has been the 
object of study since antiquity, ranging from 
philosophers to contemporary neuroscience 
researchers. 
Some experiences may disturb the relation 
than Man has with Time, be they general 
and mundane situations – like a child play-
ing with his toy (Thomas Fuchs) – to diseas-
es, such as depressive or manic experiences 
or the schizophrenic way-of-being-in-the-
world.  We outline some concepts regarding 
temporality and shortly after we head on to 
the disturbance of temporality in the manic 
experience, both in the world-time (chron-
ometric, explicit) and lived time (implicit) 
dimensions, with contributions from several 
authors, such as Eugène Minkowski, Leston 
Havens, Ludwig Binswanger, Medard Boss 
and Thomas Fuchs.
Key-Words: Mania; Bipolar Disorder; Lived 
Time; Temporality; Phenomenology.
“Ha, ha! keep time: how sour sweet music is,
When time is broke and no proportion kept!
So is it in the music of men’s lives.
And here have I the daintiness of ear
To check time broke in a disorder’d string;
But for the concord of my state and time
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Had not an ear to hear my true time broke.
I wasted time, and now doth time waste me;
For now hath time made me his numbering clock:
My thoughts are minutes; and with sighs they jar
Their watches on unto mine eyes, the outward watch,
Whereto my finger, like a dial’s point,













paraaarenadosofrimentoou,antes, traz o 
tempo para arena da vida humana, com





de simesmo.O tempo comodimensão cate-
gorizável,objectivada,passíveldepercepçãoe
medição, tem sidoo focodediversos investi-
gadores.Nestalinha,otempocomoalgoque
sesenteeseperceberemeteparaaquestãodo
órgão do tempo, esse sentido aparentemente




















(nas suas diversas categorizações nosológi-














ce entre os ritmos circadianos e os episódios




Amania, comoquadro sindromático, é uma
manifestação extrema das perturbações do
Revista do Serviço de Psiquiatria do Hospital Prof. Doutor Fernando Fonseca, EPE
www.psilogos.com Junho2012•Vol.10•N.º145
BrunoTrancas,NunoBorjaSantos• A Temporalidade na Experiência Maníaca: Uma Revisão Selectiva PsiLogos • pp 43-58
humor, cursando tipicamente com expansi-







invocando terem esperado uma eternidade.
Pouco tempodepoisdeosentrevistarmosso-
mos surpreendidos com um “Finalmente!”
como aguardassem por uma audiência há
longashoras.Mobilizam‑separa tarefasher-
cúleas que pretendem completar em pouco
























das referências bibliográficas adicionais que
surgissem citadas em artigos ou trabalhos
obtidos.
A QUESTÃO DO TEMPO: TEMPORALI-
DADE E AS SUAS DIMENSõES
Martin Heidegger (1889‑1976) ajuda‑nos a
esclarecerapertinênciadotemaeoestadodo
nossoconhecimentosobreele:“Continuamos
perguntando: o que é o tempo? Pergunta‑se




nificados, tem sido amplamente interrogada
desdeaantiguidade.
Nos Seminários de Zollikon, Martin Heide-
gger dedica várias conferências ao tempo6. 
Partindo sobre a forma como interrogamos
otempo,ofilósofodepara‑secomanatureza





estrutura tripartida de cada instante tempo-
ral torna‑se igualmente clara: “Cada agora 
quedizemosésimultaneamente,também,um
acaba de eumlogo a seguir,istoé,otempo
aquenosdirigimoscomonomedeagoratem
emsiumlapso.Todoagora temsi, também,
um acaba deeum logo a seguir6.Contudo,
quando começamos a medir o tempo estes
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Heideggerdescrevediversascaracterísticasdo
tempo6.Aprimeiraéasuainterpretabilidade:






































ma linha do exemplo citado por Heidegger,




No seu tratado de psicopatologia geral Karl
Jaspers (1883 – 1969) estabelece primeiro a











do tempo constitui uma experiência básica 




nomenology, discorre sobre a estrutura da
temporalidade9. Podemos distinguir três ní-
veisnessaarquitectura.Oprimeiro–o tem-
po do mundo – (ou tempo transcendente 
ou objectivo)refere‑seaotempodoseventos
domundo,épúblicoeverificável(utilizando
um relógio, por exemplo). O segundo nível
–o tempo interno –(ou tempo imanente 
ou subjectivo)refere‑seàduraçãoesequên-
cia dos actos mentais ou experiências, aos
“eventosdavidaconsciente”.Umaactivida-
de, experiências sensoriais, imaginação ou
memóriaouseja,emgeral,qualqueractoin-
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explicitação do tempo objectivo ocorre‑nos









tempodomundo).O termopresente vivido 
tem sido utilizado para significar a “expe-
riênciaimediatatotaldatemporalidade”que
temosemcadainstanteequeécompostapor
três componentes inseparáveis:a impressão 
primordial,aretençãoeaprotensão.Are-
tenção“retém”opresente vividoqueacabou





dimensão do futuro” e permite a antecipa-
ção.De referir que estes conceitos sãomais
elementares que amemória: eles precedem
a memória e fornecem a abertura original
danossaexperiênciaaofuturoeaopassado.














tempoquantitativo e tempoqualitativo (…)
tudo suportado em (…) pressuposições não
explicadasnemprovadassobreanaturezado
homemedasuarelaçãocomotempo”7.

















[dimensões]”, estabelecendo‑se a possibili-
dade da perturbação desta dimensão funda-
mental7.Éprecisamente sobreaperturbação
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NOTAS SOBRE A TEMPORALIDADE EM 
MANUAIS DE PSICOPATOLOGIA
Alguns manuais de psicopatologia abordam
aquestãodatemporalidadenamania,ainda
que não sejam inteiramente concordantes.
Na Psicopatologia Clínica de Fish o doente
maníacoédescritocomoexperienciandoque
o“tempo se acelera” e que“osdiasnão são
suficientemente longos” para executar ami-
ríadedeprojectosqueseatribui11.Navigência
daelaçãopatológicadohumor“otempovoa”.
Já na obra de Andrew Sims, às perturbações
dotemposãodedicadasmaispalavras12. Sims 





em circunstâncias normais, um estado de
maiorfelicidadefazcomqueo“tempocorra






ocorrer ainda a sensação de que o tempo se





como um dos contextos onde decorre uma
“vivência da aceleração do tempo”13. Na In-











A ExPERIêNCIA DO TEMPO DO MUN-
DO: DIMENSÃO CRONOMÉTRICA DA 
MANIA
Existe um reduzidonúmero de investigações








o fluir do tempo, sendo geralmente avaliada
subjectivamente pelo próprio ou através do
uso escalas. Já o julgamento ou juízo tem-
poral refere‑se à capacidademensurável ob-
jectivadeavaliaraquantidadedetempoque
decorreu num determinado intervalo, sendo
avaliadaporprovasdeestimação(épergun-
tadoaosujeitoquantotempodecorreu)oude





maníacos16. Embora à luz dos critérios cien-
tíficosmodernos o trabalho padeça de algu-
mas limitações (e.g. não fornece os critérios
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de diagnóstico utilizados) os seusmétodos e
achadosestabeleceramumimportanteponto
de partida. Nesta investigação os doentes hi-
pomaníacos experienciavam o tempo como 
passandorápidooumuitorápidoesobreava-
liavamotempodecorrido,tantoemtarefasde





testes aplicados) os doentes hipomaníacos
subestimaram a duração, mais ainda que
doentes depressivos e osmesmosdoentes em
recuperação,umachadoquenãovoltouaser
replicado atéhoje.Os autores concluemque
a sua hipótese – da existência de um assin-
cronismotemporalentreotempo pessoal eo
tempo do relógio ‑ficavaconfirmada.
Tysk, num estudo controlado envolvendo 11
doentescomhipomaniaoumania(DSM‑III),
confirmou a sobrestimação da passagem do
tempo, embora esse efeito se dissipasse para
intervalosmaislongos17.
Oestudocommaiorespreocupaçõesmetodoló-
gicas e amostra demaior dimensão realizado
atéhoje foi executadoporBschor e colabora-




















Num estudo realizado em 2008, dirigido ex-
clusivamenteparaprovasdereproduçãotem-
poral (há lugar a uma re‑produção de um
período temporal previamente testemunha-
do), foram testados 90 indivíduos, incluindo




-produção prende‑se como pressuposto que
estas, ao contrário das provas de estimação




lar Timing Theory)19.Os intervalosreprodu-





De forma inversa, os doentes com depressão
sobrestimaramointervalode6seestimaram
correctamenteo intervalode37s.Osautores
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re‑produção20. Nos 22 doentes com mania
testados a subestimação estava inversamente










obra Time and Free Will: an Essay on the 
Immediate Data of Consciousness, Bergson
discorre sobre o conceito deduração21. Esta
apresenta‑se comoo correr do tempo,uno e
interpenetrado, indivisível, “uma multiplici-
dadequalitativa,semparecençacomumnú-
mero(…)osmomentosdeduração interna
não sãoexternosunsaosoutros”. Para este
filósofo“[existe] fora de nós uma externali-
dademútuasemsucessão;dentrodenósuma
sucessãosemexternalidademútua”.Éacons-
ciência, portanto, que “introduz a sucessão
[temporal] nas coisas externas”. Esta “ideia
do tempo mensurável” surge através de um
“compromisso entre as ideias de sucessão e
de externalidade”. Para Bergson este tempo 





Bergson, uma dimensão qualitativa de uma




Defendendo que a aplicação “dos dados ge-
raisdotempoaosfactospsicopatológicosnão
apenas os não degradam de forma alguma












da dos conceitos introduzidos por Bergson e
porHusserl,Minkowskipugnapelaideiaque
“existir significa viver o tempo”23 e, na sua
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ras,adistânciaqueosseparaunsdosoutros»,





o tempo vivido.Este tempo‑qualidadeévivi-





o futuro, o passado, aactividade e espera,
o desejo e a esperança, e ainda aprece e a
acção ética, cujo desenvolvimento excede o
âmbitodestetrabalho.
O presente não surge naturalmente, antes é
umaproduçãododevenir,eincluiemsimes-
mo o agora (momentâneo).Esteé“pontual”,
nelenãoobservam“fenómenosdeduraçãoou
sucessão”, constituindo o “último momento
dopassadoeoprimeiromomentodofuturo”.
Opassadoeofuturosãounidospelopresente,
que se caracteriza pela“duração, sucessão e
continuidade”,nãosendoportantonemnum




asucessão vividaseacontinuidade vivida22. 
Olaçoqueligaprecisamenteestesdoisníveis
designou‑oporprincípio da implantação.
ParaMinkowski, nas psicoses afectivas– in-
cluindo‑se aqui os estados de excitaçãoma-
níaca–existemalteraçõesnas“propriedades







de. Contudo, asseveraMinkowski, é um con-
tacto“unicamenteinstantâneo”,faltando‑lhe














as diversas manifestações da síndrome ma-
níaca,“traduzem (...) a retracção particular
quesofre(...)ocontactovitalcomarealida-
de”.Essaretracção do contacto,quesetorna








encontrar o outro nas dimensões do tempo
e do espaço na sua obraMaking Contact24. 




BrunoTrancas,NunoBorjaSantos• A Temporalidade na Experiência Maníaca: Uma Revisão Selectiva PsiLogos • pp 43-58
riênciadotempopoderáficarperturbada.Na
ausênciadepsicopatologia“umapessoa(...)
experiencia‑se a si próprio como crescendo
em direcção ao futuro”. Esta orientação em
relação ao futuro, o qual nunca se atinge e
seconstituicomoumlugarde“antecipação,




àmedida que nosmovemos em direcção ao
futuro”.Abordandodirectamenteapsicopato-
logia,Havensdebruça‑sesobreamania.Nesta,
ao contrário da depressão (onde o futuro se
perdeeopassadosefixanumponto),opas-
sado“perde‑se, àmedida que ele [o sujeito]
seprojectade formamaníacaemdirecçãoa
um futuro irreal. São feitas listas de forma

















mania. Partindo da análise do caso de Elsa
















alteração da experiência temporal. Este fun-
damentoéigualmenteválidoparaafalhada
apresentação do outro. Se habitualmente se
verifica um “predomínio das apresentações









poralidade. O Dr. Ambühl, médico cirurgião
respeitado, benfeitor e tido como íntegro, no
contextodeumacessomaníacotorna‑se“ti-
rano”, proferindo “conferências” interminá-
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pelabiografia”enão tem igualmenteconse-
quências biográficas. Voltando aos conceitos
de Husserl, a conferência“não está fundada
porumasériederetenções”enãoésenãova-
gamente determinada“por um horizonte de
protensões”. A conferência deve a sua emer-







fala mesmo na “desaparição da articulação
temporal intencional”, com perda dos fios
condutores da estrutura da objectividade
temporal, isto é, da retenção e daprotensão.
Esta“alteraçãonaestruturadaobjectividade
temporal”,segundoBinswanger,manifesta‑se
de duasmaneiras. Por um lado há um“de-
feito na continuidade do sentido e do curso
do pensamento” e por outro há um“defeito
na continuidade da apresentação”, ou seja,
háumdefeitonas apresentações“ancoradas





dos momentos transcendentais retentivos e
protentivos, reduzindo‑se as apresentações
habituais, substituídas por uma pura actua-









Na primeira conferência de Lexington dedi-
cadaàfenomenologia,organizadaporErwin
Strausecujostrabalhosforampublicadosem























tificado, impede a“comunicação existencial,
qualquer entendimento entre ser humano e
serhumanoéimpossível”,nosentidoemque
um acordo “implica uma nota promissória
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MEDARD BOSS: PERTURBAÇÃO NA 




mor decorrem necessariamente de um fun-
damental – a disposição ou sintonização 
afectiva – que modula as possibilidades de















vivência temporal, Boss refere‑se a um “re-
moinhoquevarretodooseupassadoefuturo
para o instante presente”, de forma a que a
existênciadomomentosetornadesproporcio-
nadamenteimportante.
THOMAS FUCHS: DESSINCRONIzAÇÃO, 
TEMPO IMPLÍCITO E ExPLÍCITO
























periencia a passagem do tempo. Já o tempo 
explícito ou tempo experienciadoéamoda-




implícito é interrompido. Esta perturbação 
ou negação origina experiências de “ainda
não” ede“jánão”.Estas experiências explí-
citasdo temposãoacompanhadasdealguns





sia, enquanto que as de “já não”, referentes
ao passado lembrado, são acompanhadas de
remorso,lutoouarrependimento.Otempoex-
plícitodivide‑senastrêsdimensões:presente,
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passado e futuro. Assim, Fuchs sublinhaque
a experiência desta modalidade explícita do





todesteartigo, será interessante realçarque,




















nuaentre temporizadoresou ritmos endóge-
noseexógenos.Estasincronizaçãocomosrit-
mosexternosafectaigualmentearelaçãocom




de sincronização” mais ou menos explícitos
(e.g. rotinas diárias, horários, pontualidade,




coordenação temporal, contudo, não está












cia, pressão ouagitação disfórica”, que pode
decorrernanecessidadedeespera. Alternati-
vamente, pode originar enfado, realçando a
discrepânciaentreaspossibilidadesdeacção
eosestímulosexternos.Nocasodeexcitação
maníaca esta discrepância origina inquieta-
çãoeagitação.Sónamaniaeufórica,avança




A clarificação das perturbações da tempora-
lidade poderá contribuir para uma melhor
compreensãodasalteraçõesdocomportamen-
to ou damundivisão da forma de existência
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otempocomocorrendomaisrápido.Compa-
randocomaexperiênciadealguémqueestá
adequadamente exaltado com a sucessão de
determinados acontecimentos, onde poderá
igualmente existir uma experiência de ace-
leração temporária da passagem do tempo
explícito, é habitual verificar‑se, recorrendo
àexperiênciaesensocomum,umadilatação
temporal na reprodução mnésica do vivido.
Paraalémdisso,nãoseverificaqualquerrup-
turanaimplantação no tempoounainser-
ção do vivido nahistoricidade do indivíduo,
marcas da mania na perturbação do tempo
vivido.
Quadro I: SinopsedasPerturbaçãodaTemporalidadenaMania.
Perturbações no tempo do mundo (explícito)
Experiênciadequeotempodomundopassarápido,muitorápidoouestáacelerado;
sobrestimaçãodapassagemdotempo(sejaemprovasdeestimaçãooure/produção)
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médico‑doente ou terapeuta‑cliente e, por essa





nia) é a inconstância nas próprias categorias
edefiniçõesdosepisódiospsicopatológicos.No






de espectro bipolar, incluindo muitas formas
de episódios previamente classificados como
unipolares,temevidenciadoumpesocadavez
maior para os chamados episódios mistos32. 
Poder‑se‑ia pensar que as investigações feno-
menológicas–incluindoaquelassobreotempo
vivido–teriamqueserrevistasoutalvezmes-
mo abandonadas, como se tivessem perdido
utilidade.Contudo,é importanterecordarque
ométodo fenomenológico aplicadonessas in-
vestigações, aindaque limitadoàs categoriza-
ções pressupostas (i.e. o que previamente era
consideradoumepisódiomaníaco),nãoperde
asuaeficácianoestudodofenómenoconcreto
e portanto o seu resultado permaneceria útil
nacompreensãodoepisódiomaníaco.Ghaemi,
namesmalinha,reconhecendoqueosestados
mistos afectivos serãomais frequentes que as
formaspurasdedepressãooumania,mantém
queexistemcaracterísticasqueasdiferem,in-
cluindo a experiência do tempo5. Será impor-
tante, contudo, que venham a ser efectuadas
investigações fenomenológicas sobre o tempo
vivido nas categorias renovadas de episódios
mistos.Asmesmasconsideraçõesseaplicamao
estudodaexperiênciadotempodomundo.
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